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s. j o ã o , c . x v ,  v.27-28, e  c . x v i , 
v. 1 4

N’aquelle tempo (2), disse J e 
sus  aos  seus  discípulos : Q u a n 
do o Consolador  tiver vindo, 
este Espir i to  de verdade que 
precede do Pae,  e que eu vos 
hei de envia r  da par le  -de meu 
Pae,  d a rá  t e s t imunho  de mim 
(3). E vós ta m b em  dareis  tes-  
t im u n h o  de mim,  porque es taes 
commigo desde o principio (4). 
Disse-vos  estas  coisas,  para que  
vos não escandal iseis (5). El - 
les vos expulsarão das  suas  sy- 
nagogas  (6); e até se approxi-  
ma o tempo em que aquelle 
([ue vos fizer morrer,  . ju lgará ,  
h o n ra r  a D°us. E  t ra lar -vos-ão 
(Testa sorte,  porque não c o n h e 
cem nem a meu Pae,  nem a 
mim. Ora, eu disse vos es tas  
coisas,  para  que  quando  essa 
hora  chegar,  vos lembreis  de 
que  vol-as disse.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
Jesus Christo previne os seus dis

cípulos das perseguições que terão 
de solTrer : «Elles vos expulsarão 
de stias synagogas, lhes diz, e vos 
farão morrer.» Todas estas coisas 
succederam como Jesus Christo ha
via annunciado. O s primeiros pré- 
gadores do Evangelho foram e x 
pulsos, presos e açoutados. Alguns 
soffreram o m artyrio ; porém a fé 
de Christo se estabeleceu no meio 
das perseguições. Sahiu gloriosa e 
triumphante do seio das tem pesta
d es.—  O que o divino Salvador d i
zia aos seus discípulos, d irige-se 
tambem, n'um sentido, a nós mes
mos e a todos ; esperemos soffrer 
n’este mundo trabalhos e tribulações. 
Não, não esperem os encontrar a 
felicidade n’uma terra que não pro
duz senão espinhos e cruzes. O que 
foi quinhão do Chefe deve sel-o 
necessariamente dos membros. C ru
zes, soffrimentos, opprobrios, injus
tiça, calumnias, perseguições, nada 
de todas estas especies de prova 
ções deve espantar aquelles que 
querem caminhar pela via que elle 
nos traçou. Uma vida doce e mol 
le que decorre n’uma indolente ocio
sidade, no gozo sereno e tranquil 
lo d'um a abundancia e prosperida
de não interrompidas, é verdadei
ramente o que deve, não lisongear, 
senão assustar a fé d ’um christão, 
porque é um signal que annuneia 
que, não tendo parte alguma nos 
soffrimentos e humilhações do che
fe, não se deve contar com ter par
te na sua gloria.

Desprendamos os corações de de
sejos tão contrários aos nossos ver
dadeiros interesses. Chamados ao 
reino dos ceus, não nos exponha
mos a perder tão rica herança, 
deixando-nos degradar e aviltar pe
la cubiça das coisas da terra. Cha- 
mad 3 a uma gloria eterna, a uma 
felicidade exempta de toda a vicis- 
situde, não nos apartemos do ca ■ 
minho que conduz a este termo tão 
desejável, deixando-nos seduzir pe

los engodos fallazes de gozos pas
sageiros e bens perecedouros. S u 
bamos ao ceu com Jesus C hristo 
pela disposição dos nossos corações, 
a fim de que, quando chegar o dia 
que elle prom elteu, possamos subir 
apoz elle. Procurem os o que está 
no ceu, não tenhamos gosto senão 
pelas coisas do ceu, onde Jesus 
Christo está sentado á dextra de 
Deus, a fim de que, quando es
te divino Salvador vier a ap- 
parecer, nós appareçamos tambem 
com elle na gloria. Accum ulem os 
thesouros no ceu, onde nem ha fer
rugem , nem verm es que os con su 
mam, nem ladrões que os desenter
rem e roubem, e esteja o nosso 
coração onde está o nosso thezòu- 
ro. Imitemos finalmente, em todo 
o nosso proceder, as disposições 
dos p r i m e i r o s  fieis, disposições 
de que S .Paulo nos dá tão grande e 
bella idêa,quando escreve aos Philip- 
penses : «Quanto a nó : vivemos
]á no ceu, como sendc cidadãos ci el
le, e é d ’ahi tambem que espera
mos o Salvador, N osso Senhor Je
sus Christo, que ha de transformar 
o nosso corpo vil e abjecto, a fim 
de tornai-o conforme com o seu 
corpo glorioso.* O s mesmos senti
mentos nos animem, e não seremos 
abalados no meio dos trabalhos e 
tribulações d ’esta vida, e recebere
mos com humilde submissão as pro

vações e afflicções por que o S e 
nhor quer fazer-nos passar para pu
rificar-nos, e tornar-nos dignos de 
sermos um dia coroados de honra 
e gloria.

(1 ) Foi na vespera da sua morte 
que Jesus Christo dirigiu estas pa
lavras aos seus Apostolos.

(2) Isto é, me fará recouher como 
.o Filho ele Deus por toda a  terra.

■ '■’>) «Estaes commigo desde -O prm 
cipio» da minha pregação, e tendes 
sido teatiniunhas dos milagres que 
provam u minha divindade.

(4 ) Falle*i-vos do odio que vos te
rá o mundo para que estejaes pre
parados para supportar os maus tra
tamentos que tereis que soffrer.

(5) Elles. vos excommungarão, e 
vos tratarão como ira pios e homens 
sem religião.

N O Ç Ã O  L 1T U H G 1C A
S o b r e  o  D o m i n g o  d a  O i t a v a  d a  

A s c e n ç a o

Este domingo, que é o sexto 
depois da Paschoa,  chamava-se 
outFora ,  principalmente  em Ro
ma, o Domingo das Rosas, por
que rTeste tempo é que  ellas 
começam a florir, e porque as 
lançavam na igreja onde era a 
estaçüo dos fieis iTeste dia, em 
par t icular  qu an do  o P ap a  aIIi 
officiava. A Epis tc la  da missa é 
t i rada da primeira de 3. Pedro,  
em que este Apostoio pxliorta 
os chr is tãos  a  usarem de mo
deração em todas  as  coisas,  a 
velarem na oração,  a amarem- 
se uns  aos out ros,  e a pres ta
rem-se m u tu am en te  todas  as 
especies de deveres  e serviços 
cada um segundo as suás  for
ças e talentos.  No Evangelho,  
que é t i rado  de S. João,  an 
nuneia  J e su s  Chr isto  aos  seus  
Apostolos  que,  qu an d o  houves
se vindo o Consolador,  í h e s d a -  
ria t e s t imunho  d ’eüe, e que 
elles pela sua  par te  dar iam 
tam bem  d celle t e s t imun ho ,por
que t i n h am  estado desde o pr in
cipio com elle. P rediz- lhe  ao 
mesmo tempo as  perseguições  
que teriam rfue soffrer, a fim 
do n re pa ra l -os  para ellas, e de 
precavel-os contra os escânda
los.

C H R I S T O  O U  S â T á N  ?

Os pagan izadores  da R e n a s 
cença foram os pr imeiros  obre i
ros da imprensa  infernal  que 
tem por tim a deschr i s t ianização 
dos  povos. A elles succederam 
os heresiarchas do seculo XVI, 
não obs tan te  o appello  que, a l -  
l iá scom manifesta incoherencia

faziam á Bíblia.  E qu a n d o  o 
pl i i losophismo desequi l ibrado 
surgiu  na  F r an ç a  de Voltaire e 
Rousseau ,  j á  sufficientemente 
p reparado encon tro u  o ter reno 
em papado em sangue.

A sem ente  foi lançada e b ro 
tou.  Os  reben tos  f izeram-se 
arvores ; e é sob a dens a  copada 
de uma l lores ta escura  que  uma 
tu rb a  mater ia l izada e decahida  
er ra  sem norte.

E abafando  na  consciência a 
re ligios idade que o solicita p&ra 
o alto,  o homem animal izado 
gravi ta  pera  a  matér ia .  Foi  o 
que succedeu.  A evidencia desse 
pbenom eno  a todos se impõe,  
que  não es tão  com o juizo  
co n tu rb ado  pela inf luencia m a 
l igna do meio nefas to.

Mas... aba far  a  religiosidade 
não é dest ru il -a .  Aquel les  que 
orgulhosos  regei ta ram o obsé
quio racional  proposto  pela 
Egreja,  cah i ram em toda especie 
de er ros  e absurdos .  Despreza
ram os san tos  varões  que  na 
historia do Chr is t ianismo bri 
lham realçados  pelos mais es tu 
pendos  exemplos  de v i r tude  e 
sabedoria,  e congregaram-se  
desass i sadam en te  em allucina- 
das  assembléas  que  os  «me
diu ms» presidem e mystificam. 
F ug ir am  do a l tar  e p ro s te rna -  
r a m - s e  an te  a meza gyrator ia.  
Esqueceram a dou t r i na  que il- 
lumina e conforta pa ra  se abe -  
be ra rem das  idéas que  perver 
tem e fazem loucos.

O espi r i t i smo é o castigo do 
mater ia li smo. O homem  que 
baniu a religião racional  caliiu 
sob  as gar ras  a t rozes  da super -  
tição.

E os dois e s t anda r t e s  se des 
dobram,  bat idos  por toclos òs 
ventos.

Chr is to  ou S a t an  ?
Chris to é o nosso mest re,  

d izemos sob  o lubaro  da  Cruz.
Sa tan  é o nosso guia,  a p r e 

goam as  escblas espí r i t i s tas .

A t h a n a s i o

0  incidente Rooscvell
E  Q  V A T I C A N O

Como a im prens a  adversa  tem 
explorado o facto de não  ter  o 
Santo  P a d r e  Pio X recebido o 
ex -Pres iden te  dos E s t a d o s  U n i 
dos, Roosevel t—para  que se não 
su p p o n h a  ter ha vido da pa r te  
da  S an ta  Sé uma inexplicável 
i n trans igencia,  t ran sc revemos  
da  «La Croix», a geguinte  cor
respondência,  que  tudo expl ica 
e convem ser l ida pelos hom ens  
imparciaes  e jus tos .

«Do nosso co rrosponden te  
par t icular  de Roma,  4 de A b r i l :

O sr. Roosevel t  an te s  de dei 
xar  o Egypto,  t i nha  manifestado 
ao Em ba ixador  dos  Es tado s  
Unidos,  de Rom a,  o desejo de 
ser recebido pelo Papa.  Como 
os  Es tado s  Unidos  não  têm 
represent an te  j u n t o  a S an ta  Sé, 
este desejo foi com m un icado a 
Sua S an t idade por intermedio  
de Monss. Kinnedv,  rei tor  do 
Seminár io  amer icano em Roma.

O San to  Pad re  respondeu que 
se sent i ria feliz em poder  rece
ber  um per sonagem como o sr. 
Roosevelt ,  e disse e spe ra r  que  
nenhum  incidente sem elhan te  
ao que occasionou o sr. Fai r -  
banks , ex-Vice-Pres idente  da 
Confederação faria su rgi r  o b s tá 
culos a esta visita.

O sr. Roosevel t ,  informado 
d ’es ta  resposta  do Vaticano,  
telegraphou ao Em b a ix ad o r  di
zendo sent i r  mui to não poder 
accei tar  a condição indicada na 
cortez resposta do Papa e que  
resolvia r e n u n c i a r a  essa visita, 
que havia desejado.  Es ta  t roca 
de car tas  esteve ent re tanto ,  
dentro  de todas  as  regras  da 
maior cor tezia de par te  a parte.

Para com prehend er  a a l t i tude

da S an ta  Sé, é preciso não es
quecer  o que  é o templo metho- 
clista amer icano,  em Roma.  Lá 
fazem-se  não  som en te  confe
rências  sec tarias ,  as mais  inso
lentes con tra  o P a p a  e o c a th o -  
licismo, mas  o rganisou-se  t a m 
bém abe r ta m en te  uma ob ra  a t -  
t rab indo  e subvenc ionand o os 
padres  apósta tas .

OTa,  todos  sabem que ul ti 
m am en te  o ex-vice-Pres iden te  
F a i rb an k s  fez u m a  es t ro ndosa  
confereneia nes te  templo melho- 
dista,  depois  de ter pedido ao 
Papa  u m a  audiência.

O Vaticano t inha  mot ivo para 
tomar  suas  precauções  para  que 
o sr. Roosevel t ,  depois  de ter 
sido recebido pelo Pap a,  não 
fosse, talvez no mesmo dia, fa
zer o rec lame de  seu pres tigio 
pessoal iTessa egreja methodi s ta  
amer icana.

Era  por tanto  uma ques tão  de 
honra  para a S an ta  Sé.

O sr. Roosevelt  ju lgou não 
poder  t o m a r  o com promisso de 
não  de fazer, depois da a u d iên 
cia do Papa,  um a confereneia 
nas  assembléas  dos  mais sec tá 
rios insu l ta dores  do P a p a  em 
Roma.
OS COMMENTARlOS DO «OSSERVA-

t o r e  R o m a n o »

O «Chsei vatore  Romano» pu 
blica as  ca r ta s  t ro ca das  en t re  
o sr. Roosevel t  e o sr. Kinnedy,  
reitor do Collegio Americano,  
em nome do Papa.

As ca r ta s  fazem realçar  a 
perfeita correcçào da  S an ta  Sé, 
reconhecida  , pelo proprio sr, 
Roosevel t .

Os  adversár ios  do Vaticano 
j á  p rocuram explorar  este inci
dente.  Mas o coiiliocimento exac
to da  s i tuação m os t ra  que  o 
Vaticano nãQ* podia agir  de  ou 
t ro modo,  sob pena  de sacrificar 
sua  d ignidade e por esse preço 
a lcançar  um a vã popular idade.

O «Osservatore  Romano» nos  
esc larecimentos  que  dá  sobre  a 
pre tendida visita do sr. Roose 
velt ao Vaticano,  fornece os 
porm enores  seguin tes  sobre  o 
templo methodis ta  que  fez as 
pr incipaes difficuldades neste 
negocio.

«Todo o mundo ,  diz o «Os
servatore»,  sabe  o que  é este 
templo method is ta  : é o centro  
de todas  as  ci ladas  e hos ti l i 
dades  contra  o poder  espi r i tua l  
do soberano  Pontífice, mesmo  
em sua  própr ia s é d e ; é o centro  
de onde par te  toda  a an im aç ão  
e os auxil ios mater iaes  e moraes  
pa ra  es tende r  em R om a a pro
pagand a da apostas ia ,  para  aco
lher  e s us ten ta r  todos  os a p ó s 
tatas ,  para  a n im a r  e fayorecer 
por todos  os meios e modos  a 
guerra  abe r t a  cont ra  a Egreja.  
Não se t ra t ada  por tanto  de of- 
fender de modo ne nhum  a li
berdade de acção e de conscie t^  
cia do sr. Roosevelt ,  que  podia 
perfe i tamsnte  cum pr i r  os deve
res de sua  religião fóra de lá, 
tanto  mais não sendo elle m e 
thodi s ta  como não é. Pedia-se  
unicamen te  a elle que  se absti- 
vesse de pôr a au to r i dade  e 
prestigio de seu nome ao serviço 
dessa  inst i tuição que prega a 
revolta e a gue r ra  desleal ,  b a 
seada sobre  ca lumnias  e sedu- 
cções, contra  a Egreja Cathol ica 
na  séde de seu Chefe. Não houve 
pois o menor  a t t en tad o  contra  
a l iberdade de outrem,  mas  um 
simples acto de defeza prat icado 
pelo Sumrno Pontíf ice em favor 
dos di rei tos  e deveres  inhe ren-  
tes ao seu propr io poder espi 
ritual.

E ’ jus t am en te ,  con t inu a  mais 
adiante  o «Osservatore  Roma 
no* o que dizia a u l t ima cotn- 
municação t ransmit t ida ,  110 dia 
28 de Março, por Monsenhor  
Kinnedy ao sr. Roosevel t :

O Papa  se sent i rá  feliz em 
receber  o sr. Roosevel t  pelo 
qual  nu t re  um a al ta es tima,  não 
só pela sua pessoa como pela.

sua  qual idade de ex-pres idente  
dos  Es tados  Unidos , mas,  de 
out ro  lado, devido a c i rcums-  
tancias,  das  quae s  nem Sua S a n 
t idade nem  o sr. Roosevel t  são  
responsáveis ,  a au d iên c ia  não  
poder ia ter  logar sem a condição 
referida na precedente  c o m m u -  
nicação.»

Esta  precedente  co m m unica -  
ção da  qual  0 «Osservatore» 
t raz o texto,  referia-se a Egreja  
Methodista.

La Croix,  6 de Abril  de 1910.
(Do »Centro  da Boa Im p re n 

sa.»)
   —mmmmrn- • mmmm— —- -
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A fé ca thol ica foi a que  fez 
o nosso povo. Ella á descober
ta da  ter ra  impelliu os pr imei
ros navegadores ,  nas  vélas  de 
cujas  naves es tava  a Cruz do 
Christo.  El la com os je sui t as  
desbravou as  nossas  florestas,  
a f frontando féras e silvicolas. 
El la pugno u pela l iberdade dos  
indioS) qu an d o  só para  esc ra
vos os quer ia  a  ambição dos 
reinos.

Ella em torno da mesma b a n 
dei ra congraçou por tuguezes  e 
brasileiros,  brancos,  caboclos e 
negros,  a rmando-os  todos con
t ra o batavo'  invasor.

Ella, a t ravez  dos  séculos, foi 
com a l ingua commum, o mais 
valioso propuguaculo  da libei- 
dade patria.  Ella advogou,  com 
a predica e com o exemplo,es
sa nobre  causa,  somen te  hon-  
tem vencedora,  da  abolição do 
captiveiro.

E ’ por tudo isto, que  em 89, 
rea lçando com a  sua  palavra a 
esplendida festa da  Ros a  de 
Ouro,  por Leão XII I  ou to rg a 
da a Regente  do Brasil,  um e- 
minente  prelado,  D. A n t o n i o d e  
Macedo Costa,  Bispo do P a rá ,  
com toda  a rasào dizia ser o 
cathol icismo o substratum  da 
nossa  nacionalidade.

Atacal -o.  p o r t an to , te n ta r  es- 
magal-o  nas  almas,  sopea r- lhe  
us primeiros  sur to s  da  intelli- 
gencia infantil  não é som en te  
um a t t en tado  contra  a religião, 
mas  tambem  um cr ime de le
s a —patria.

C a r l o s  d e  L a e t .

Antes de ser christão, C hristo - 
vam eham ava-se O/erus.

Era uma especie de gigan te : mui
to alto, musculoso, mas o seu r o s 
to denotava bondade. L o go  que che
gou a idade da razão foi viajar, 
dizendo que queria servir ao maior 
potentado do mundo.

Foi primeiro á corte d ’um rei 
poderoso que ficou muito satisfeito 
por ter um servidor tão forte. Mas 
um dia o rei ouvindo pronunciar o 
nome do diabo, muito assustado, 
fez o signal da cruz.

—  Porque fazes isso f  perguntou- 
lhe Oferus.

—  Porque tenho medo do diabo 
respondeu lhe o rei !

—  Ah ! se o temes, é porque não 
és tão poderoso com o elle ; quero 
portanto servir o diabo.

E  Oferus saiu da corte. D epois 
de ter andado muito tempo, viu  
approximar-se uma multidão de ca- 
valleiros, cujo chefe, que era ne
gro, lhe disse :

—  Q ue buscaes, O fen is ?
—  Busco o diabo para o servir.
—  Então segue me, pois sou o  

diabo.
E  O ferus  poz se a seguir o diabo; 

mas um dia elle encontrou uma 
cruz no caminho e deu á sua gente 
ordem de voltar para traz.

—  Porque fazes isso ? perguntou 
Oferus.

—  Porque temo a imagem de 
Christo.

— S e  temes a imagem de Christo é 
porqne t.e cqosidcras menos fòrte do 
% flíegT ott§% *& uero servir aChristo.



A FEPFHAÇAO

E  Oferus, continuou só o cami
nho.

Um dia encontrou um bom eremita 
ao qual perguntou :

—  O nde está o Christo ?
—  Em  toda a parte, respondeu- 

lhe o eremita.
—  N ão com prehendo disse Ofe 

rus ; se, porem , falas verdade, dize- 
me que serviços póde fazer-lhe um 
servidor robusto e desembaraçado ?

—  S erve-se  a Christo por meio 
de oraçõe®, jejuns e de vigilias.

—  Nao posso jejuar, rezar nem 
velar, ensina-m e outro meio de o 
servir,

O  e*emita conduziu-o á borda d ’ 
uma torrente furiosa que descia das 
montanhas, e disse-lhe :

—  Os desgraçados que quizeram 
atravessar esta torrente morreram 
afogados ; fica aqui e passa sobre 
os teus robustos hombros, para o 
outro lado, todos aquelles que se 
apresentarem ; C hristo te reconhe
cerá por seu servidor.

—  Pois eu o farei por amor de 
Christo, respondeu Oferus.

E  construindo uma pequena ca
bana na margem do rio, transportava 
todos os dias os viajantes de um 
para outro lado da torrente.

T endo uma noite adorm ecido de 
fadiga, ouviu uma voz de creança, 
que tres vezes o chamou por seu 
n o m e; levantou se tomou a creança 
nos hombros e entrou com ella na 
torrente.

A s  ondas porem incharam de 
repente, tornando-se furiosas, e a 
creança pesou sobre elle como um 
pesado fardo ; Oferus arrancou uma 
arvore para lhe servir de bordão e 
reunia todas as suas forças ; mas 
as ondas continuavam a engrossar, 
e a creança tornava se mais pesada. 
O ferus , receiando que a creança se 
afogasse, disse-lhe levantando a ca
beça :

—  Creança, porque te fazes tão 
pesada ? parece-me que levo o mundo 
ás costas.

A  creança respondeu :
—  Não só levas o mundo ás costas, 

mas aquelle que o creou. Sou o 
Christo, o ten Senhor, aquelle que 
deves servir. B aptiso-te em nome 
de meu Pae, e no meu proprio, e 
em nome do E spirito-Santo : de 
hoje ávante has de cham ar-te Chris- 
tovam (isto é, o leca-C hristo.)

D esde este dia Christovam  deu-se 
a percorrer a terra— para ensinar a 
palavra de Christo, e foi martyrisado, 
segundo a opinião mais seguida, 
em L y cia , durante a perseguição de 
D ecio, no anno de 251.

C e n t r o  d a B o a  I m p r e n s a
0  Centro  da  Boa Imprensa ,  

o rgan isado  em Petropol is,  de 
accordo com as del iberações 
t o m ad as  110 Congresso  d o s J o r  
na l i s t as  Cathol icos ,  e do qual  
ê  digno e esforçado presidente 
o exino. sr. dr. H o ssan a b  de 
Oliveira,  vae cum pri ndo  á  ris
ca os seus  fins, j a  desfazendo 
a s  ca lumnias  levantadas  contra  
o clero e as ins t ituições re l i 
giosa,  j a  d is t r ibuindo pelos jor- 
nae  coll igados ar t igos  opportu- 
nos,  de escr ip tores  competentes

Em nosso numero  passado 
inser imos o 2* d ’esses artigos,  
referia-se ao facto de haver  o 
sr. dr. Nilo Peçanha ,  pre s iden
te da  Republ ica,  declarado aos  
repórters da imprensa  carioca 
que ass ist ira as  exequias  do 
g rande  brasileiro Joaqu im  Na-  
buco s implesmen te  como pa i -  
t icular e não como pres idente 
da Republ ica.  Hoje publ icamos 
o 3- ar t igo que o Cen tro  nos 
enviou,  esse t ra ta  do incidente 
havido en t re  Roosevelt  e 0 Va
t icano e que  ta n to  tem dado 
que fallar a imprensa  neutra.

g io s a
8 DE MAIO 

Com um grandioso erabandei- 
raroento  e lum inar ias  por  toda  
a F rança  quer-se co m m em ora r  
essa data,  que pela beatificação 
de  J o a n n a  d ’Arc se tein reves
t ido de mui to  maior impo r t au -  
cia. Como é sabido,  foi nesse 
dia que  as t ropas  francezas,  
ca pi t aneadas  pela Pucelle, fize
ram seu ingresso t r iu m p h a l  na  
cidade de Orléans  s i t iada pelos 
inglezcs.

Neste anno  a festa nacional  
coincide exa ctam en te  com a 
festa religiosa, que 0 Papa Pio 
X lixou em o domingo, que  se 
segue im media tamen te  á festa j 
da Ascensão de N. S.

ACTIVIDADE DE D. RUA 
A' morte  de  D. B jgco osjiol-

legios q estaçtfe» <

Sales ianos  eram 150 e agora são 
327. 0  In s t i tu to  das  Filhas de 
Maria Auxi liadora contava  qua- 
si 100 casas  e agora  29i.  Os 
Salesianos eram 1035 e agora 
são  mais de 5000.

DURAN TE UM SÓ ANNO 
Ins t i tui ram-se  no anno de 1909 

e liliaram-se na P r ima-Pr im ar ia  
de Roma,  por  todo o orbe ca- 
tholico, 1.026 Congregações  Ma- 
rianas.  Os Estados que figuram 
por um maior cont ingente  são:  
A IL m an h a  e Suissa  299, Es ta -  
dos-Unido9 169, Áust r ia e H u n 
gria 141, F ran ç a  125.

O CATHOLICISMO
NA INGLATERRA 

No decurso  dos dez úl timos 
annos ,  conver teram se ao eatho- 
licismo.em Inglater ra,  446 pas- 
tore.9 protes tantes,  417 membros  
do Par l amen to ,  205 officiaesdo 
exercito,  102 l i tteratos,  117 ju 
r i sconsul tos ,  69 médicos,  39 
officiaes da a r m a d a  e 66 nobres.

Destes convert idos,  2o9 che 
garam a sacerdotes,  e 158 en t ra 
ram em conventos .

O CATHOLICISMO NO JAPÃO 
A bordo do vapor Ernest 

Sim ons, ha pouco apo r ta do  em 
Marselha, pela l inha do Jap ão 
e Indo-China,  achavam-se  mons.  
Pineau,bispo de T o n k in  e mons. 
Magbure,  arcebispo de Tokio.  
Como o in ter rogassem sobre  o 
progresso do cathol icismo 110 
Japão ,  o arcebispo respondeu  
textua lm en te  :

<E’ desde 16 an n o s  que vivo 
110 Japão.  O cathol icismo váe 
progredindo muito,  rauxime nas  
classes  mais abas tadas .  O povo 
seguir-se-á ao depois,  a r ra s tado 
por aquellas que o guiam.  Eis 
aqui  uma prova da pujança do 
e lemento  catholico.  Benzi re
cen temen te  0 casamento  da filha 
do a lmirante  Ito, 0 vencedor 
de Por to-Arthur ,  com o tenente 
Rouvier,  filho do con t ra -a lm i 
ran te  Rouvier.  To d a  a í idalguia 
j ap o n ez a  ass is t iu ao actu.

B O a  R E S P O S T A  
Em Bel lecombe-en-Bauges ,  

diocese de Çl iambéry,  um m o
des to  t rabalhador ,  Francisco 
Bouvier  Bellon, havia  pedido á 
admin is t raçã o dos  correios um 
Iog.tr de  cartei ro auxiliar.

Ten d o  s ido desp achado  o sòu 
pedido, Bouvier ent rou em exer- 
cicio riojl.* de dezembro pas
sado,  e foi se de se mpenhando  
do novo officio com sat isfação 
geral. Ma9, felizmente, para a 
salvação da republica,  o dele
gado das  lojas vigiava ; e eis 
que um bello dia vem ter com 
o novo dis t r ibuidor  e d inge  lhe 
pouco mais cu  menos  esta l in 
guagem •

— Obt ives te este lugar  com 
o favor do go ve rn o;  es tá  bem : 
mas  d ’aqiii por d ian te  nunca 
mais enviarás  teus  filhos á es
cola livre (christã).

E ra  preciso escolher prompta- 
mente eut re  a perda do emprego 
e a t raição aos  seus  princípios ;  
ou ent regar  seus filhos á escola 
leiga ou morrer  de fome ! Mas 
o honrado  cartei ro  endire ita-se,  
encara  0 seu in terlocutor  e diz :

— E’ esse o negocio que me 
pro po nd es?  Pois  bem ; guardae  
a saca de  carteiro,  que  eu gu ar 
do a  a lma de meus  filhos!

PER E G RIN A Ç Ã O
A LO URDES  

Promovida  pela Juventude Ca- 
tholica de Lisboa, real iza-se no 
proximo mez de agosto  uma 
im por t an te  peregrinação ao s an 
tuár io  de  Nossa Sen ho ra  de 
Lourdes.  Será,  decerto,  uma 
e loqüent íss ima e vehemente  a t -  
tes tação de fé religiosa, que 
servirá para comprova r  0 renas- 
c imeuto  sa lu tar  que  se está 
operaudo nas  fileiras catholicas.  
T u d o  se prepara  para que  essa 
peregrinação seja coroada do 
maior exito, rea l izando-se em 
condições  verdadei r amen te  ex- 
cepciouaes.

QUE BELLO!
Assim com > W ind tbo rs t  c o n 

t in u a rá  sempre  a influir uo 
centro-cathol ico  al lemão,  assim 
Lueger nos ch r is t ãos—sociaes 
da A us tna .  Pergu ntar -s e- á :  que 
teria elle pensado ou feito em 
tal c o n j u n t u r a ?  Ora,  o que 
sobre tudo  Lueger iuculcava,  
era a necess idade da união a 
mais completa.  No seu leito de 
mort e  ass im disse ao seu amigo 
p  ant igo minis t ro Ebenhoçb : 

Yelu, _p.UA, q u e  todos  perse-

verois em vos man te rd es  unidos.  
Nada de asneiras .  Lá  de cima 
vos hei de observar.»

Adver tências  de tal genero 
não cahiráo decerto no chão.

ES T ATISTIG A I N g m i l Ç J l V  Ã,
Uni protes tante  alTemao, o 

Dr. Dennert ,  em 1905 lançou 
mão de um a estat íst ica in teres
sante.  Resumiu as opiniões re 
ligiosas de t rezentos  sabios,  os 
mais i llustres dos  ú lt imos q u a 
tro séculos nos varios ramos 
de sciencias na tu ra es  : physica 
chimica,  as t ronomia ,  botanica,  
biologia, physiologia,  geologia,  
anatomia  etc.

P a i a  os séculos XVI e XVII 
cita 82 sabios e ífieritre elles 
conta 79 crentes  e 3 incrédulos  
—P ara  o XVIII  55 sabios,  dos 
quae s  5 incrédulos ou indilfe- 
rentes,  11 de crença não conlie- 
cidai 39 crentes,  que admit tem 
a existencia de Deus,  a alma e 
a revelação c h r i s t à —P ara  o XIX 
163 sabios,  assim classificados : 
124 crentes,  12 incrédulos,  27 
sem opiniões pbi losopbicas  e 
religiosas bem conhecidas.

Resumindo,  sobre  300 sabios 
os mais i llustres dos  ultimo9 
q u a t ro  séculos 242 foram espi 
ri tua lis tas  convictos,  c rentes  
retlectidos, repudiando energica
mente o raaterial ismo e aflir- 
mando alto e bom som o ac 
cordo ent re  a  fé e a sciencia ; 
tão somente  20 irreligiosos ; 38 
q u e  tendo escripto sobre  as-  
sum ptos  scientiíicos não m an i 
fes taram os seus sent imentos  a 
respei to da f é ; de sor te  que 
nen h u m  dos dois campos os 
pode reclamar.

A proporção de 242 a 20 é 
a de 12 a 1. Ha  pois 12 vezes 
mais sab ios  chr is t ãos  ou espi 
r i tual istas  do que sabios  atheus .  
Quer  dizer que  sobre  13 sabios,  
12 são crentes  e l  incrédulo.

U m  n u c l e o  c o l o n i a l

Consta-nos que um grupo de 
agricultores d ’este município vão 
enviar uma representação ao dr. 
Padua Salles, secretario da A g r i
cultura pedindo a creação de um 
nucleo colonial ifeste  município, á 
margem do rio T ieté, nas divisas 
d ’este município com o do Salto ; 
para esse fim o governo adquirirá 
terras alli existentes, e que se pres
tam para esse fim, que são avaliadas 
mais ou menos em 3 mil alqueires.

Oxalá, esse intento se realize : 
pois,o nosso pobre municipio merece 
tambem os olhares do governo que 
d'elle quasi se esquece com pleta
mente, sempre que se trata de 
quinhoar de benefícios os diversos 
municípios do Estado.

P tí la  i r a m ig iM ç ã o

Desde l de Jane i ro  do cor
rente anno  até o dia 30 do mez 
findo, en t ra ram  110 porto de 
Santos  10.393 imigrantes  ; sen 
do,  2.310 hespanhóes ,  1.730 1-  
tal ianoo, 1.531 a l lemães,  1.477 
russos,  1.306 portuguezes ,  161 
aus tr iacos ,  1.879 de diversas 
nacional idades.

Desses  imigrantes  5.772 sào 
expontâneos  e 4.621 subsidiados  
pelo governo do Estado.

O  “ H alley“ , cuja marcha está 
sendo estudada nos grandes obser- 
vatorios mundiaes, e que ja  começa 
a ser visto a olho nú em diversos 
pontos, fez o seu apparecimento 
periodico desde tempos immemo- 
riaes.

Astronom  s respeitáveis acredi
tam que sua existencia alcança cinco 
mil annos da nossa era. Hend, re
correndo os notáveis estudos rea
lizados na China, na épocha de sua 
gloriosa civilisação, encontrou noti
cias do cometa, hoje designado com 
o nome de Halley, até o anno 12 
do nosso calcndario.

Depois foi observado annos de 
837, 1066, 1466, 15 3 1. 1607, 1682, 
1758, 1835 e finalmente em 19/0.

Em 1682 o cometa foi estudado 
pelo celebre astronomo inglez Ed. 
H alley, que lhe deu o nome. Até 
então,era desconhecida a sua marcha, 
a sua orbita; fo^ elle que verificou 
que entre as apparições d ’esse co
meta medea 75 annos.

E ’ , pois, esse cometa tão velho 
como o mundo, e ja  tendo nos v i
sitado tantas vezes, porque só agora 
apparece o receio de que a sua 
passagem poderia produzir um cata- 
clysm o, fazendo desapparecer a T e r 
ra caso o nucleo do com eta a encon
trasse no seu caminho, ou pelo 

envenenamento de seus habitantes

se fossemos envolvidos pela sua 
caude ? !

E sse receio fora em itiido por La- 
place e outros s-ibios.

T al receio não deixava de ter 
seu fundamento, hoje em parte des
truído pela astronomia moderna. 
Vejamos.

Desta vez o Halley caminha entre 
a T e ria  e Sol. Existindo entre um 
e outro desses astros 149 milhões 
de kilomstros, espaço'relativam ente 
diminuto, imaginaram alguns que 
o nucleo do cometa podia se en
contrar com a T erra  no ponto que 
tem de ser por ambos cortado.

Caminhando o cometa em sentido 
inverso á T erra  o choque seri'*, 
dado o tamanho e formação do nu 
cleo do comete, mortal para o ríõs- 
so planeta, ou pelo menos para a 
parte que o tocasse, si fosse de 
mediana grandeza o nucleo. Eate 
tremendo choque produziria um ca- 
tadysm o inconcebível,attestado ape* 
nas peles bolides.que se precipitariam 
na immensidads até que encontras
sem um orbe que os detivesse.

O s modernos astronom os apro
fundaram os estudos para verificarem 
se havia fundamento para se dar o 
encontro, e dos sabios dentre os 
mais notáveis, que actualmente pro 
curam devassar os m ysterios da im- 
mensidade, o abbade M oreux, ja  
manifestou sua opinião a respeito.

Affírma aquelie astronomo que 
sendo conhecido o caminho que 
descreve o H alley, e podendo ser 
traçado o que segue a Terra, verifi
ca-se que este anno as orbitas dos 
dois astros não tem um ponto de 
contacto, o que exclue por completo 
o jencontro do H alley com a T erra

Tranquillos sobre este ponto, res
ta-nos verificar si seremos envolvi
dos e envenenados pela cauda do 
cometa, a qual segundo as obser- 
vaçõtes deve ter estenção superior 
a 23 mil kilometro.

O s modernos astronomos, com 
argum entos ao alcance de todos os 
profanos demonstram, q u e' embora 
a cauda do H alley contenha azote, 
oxygenio e carbone, (cyanogenio,/ 
e outros elementos, que icnidos for
mam gazes mortíferos, ainda assim 
seria preciso admittir um ab»urdo, 
qual a união daquelles elementos 
no espaço quando é vertiginoso o 
caminho do astro.

Mas, mesmo admittindo a hy- 
pothese da assimilação das^ subs
tancias que produzem os gazes mor
tíferos ainda assim serião elles im 
potentes para nos prejudicar.

A densa atm ospbeia que c e r c a ã  
nosso planeta, não perm íttifia que 
a cauda que vae nos en volter no 
dia 18 do corrente, depois do meio 
dia, a atravessasse.

D istante do nucleo mais de 23 
mil kilometros, rrefeita, como são 
as caudas dos cometa, não terá el
la a consistência nem para penetrar 
na camada de ar respiravel, nem 
para envenenal-o.

Preparemo-nos pois, tranquillos, 
sem o menor temor, para admirar 
do dia 20 em deante o Halley var
rendo o céu com a largura de sua 
cauda, calculada tambem em mi
lhões de kilometros.

A o s que quizerem observar o 
cometa ao seu nascer, conhecer a 
hora do seu occaso e a sua dis
tancia da T erra, offerecemos o qua 
dro abaixo.

DIAS NASCKR OCCASO

Distai\cia da 
Terra (em mi 
lhões de kilo 

metros

9 3 .27 M - 2,55 T.
IO 3,30  « 2,56 « 66
11 3.26 * 3.00 « 60
12 3.42 « 3,04 « 54
13 3.51 « 3,12  « 49
14 4,03 « 3,24 « 43
15 4J 9 * 3,39 « 37
l6 4,43 « 4.00 « 32
17 5,14 « 4,30  « 28
18 5.57 « 5 , i i  « 25
19 6,49 « 6,03 « 23
20 7.43 « 7,03 « 22
21 M  5«1 8,03 « • 2y
22 9,29 « 8.54 « 25
23 10,02 « 8 34 « 28
24 10,30 « 10,02 « 32
25 i o ,45 « 10,22 « 37
26 10,57 « 10,38 « 43
27 11,06  « 15.50 « 49
28 1 1 ,1 3  « 10,57 55
29 I I, l6  € 10,03 « 60

M uito ha de observar e admirar 
principalmente na noite de 18 para 
19, quando se deverá prestar toda 
a atteneção a collocação dos crescu- 
pulos e o  possivel pequeno fluxo de 
estrdlas.

E m p r e z á  t e l e p l i o n í c a
Organ isou-se  11a capital  (Jo 

Estado um a C ompanhia  com o 
capitai  de 50o contos  de s t ina 
da  a const rucçào e exploração 
de rêdes te lephonieas  n ’esle E s 
tado.

Essa  C ompanhia  iniciará es
te mez os t r aba lhos  de cons-  
t rucção da  pr imeira  secção de 
sua  rêde,  ab rangendo  os m u 
nicípios ile ; São Paul >. Pai  
na hyba,  P i r a  p o r  a .Cabreuva,  
I tú,  Salto,  l taicy,  In d a ia tuba ,  
Jun d iab y ,  Rodo valho, S. R o 
que,  Mayrink,  Sorocaba,  Ip a
nema,  Por to  Feliz, Tiete,  Pe
reiras,  Rio Bonito,  Bo tuca tu ,  
Ta tuby ,  I fapet ininga,  Capivary ,  
Rio das  Ped ras ,  P iracicaba.

São di rec tores  dessa  nova so- 
cieda os srs. drs.  Horacio R o 
drigues,  Luiz Teixeira Lei te e 
Rodrigo Cláudio da Silva.

P r e s i d ê n c i a  d o  E s t a d o
Consta  que  0 exmo. sr. dr .  

Albu qu erqu e Lins  re a s su m ir á  
no dia 1 de j u n h o  proximo a 
presidência do Estado.

.M o v im e n to  m a r i t i m o

Dura n te  o mez de abril p r o 
ximo findo e n t r a ram  em S a n 
tos 137 embarcações ,  sendo 51 
nocionaes,  e 86 ext rangei ros,  
133 a vapor  e 4 a vela.

E n t ra r am  3.994 passagei ros,  
sendo 511 nacionaes  e 3.483 
ext rangei ros  ; s ah i r am 4.198 pas 
sageiros,  sendo 542 n ac io n a es  
e 8.656 ext rangei ros.

P as saram  em t rans i to  16.646 
passageiros,  sendo 8.416 pa ra  0 
Norte e 8.23o para 0 Sul.

E l i  R E V I S T A
O  aviador francez Paulham fez 

com grande successo a travessia 
de Londres a M anchester em um 
aeroplano.

**  *
Informa o L a  C roix  que o vene

rando Arcebispo de Turim , cardial 
R icaelm y, vendeu uma propriedade 
de seu patrimonio, offerecendo a 
respectiva importância, setenta mil 
francos, ao jornal catholico local o 
Momento.

Ja o actual Pontifice Pio X , quan
do cardial Sarto, deu o bello ex • 
emplo de vender o seu annel com 
pedras preciosas para ajudar e sus
tentar a D ifesa , de Veneza.

Bellos incentivos para os catho ■ 
licos.

:k
A  fabricação dos ovos artificiaes 

na Jnglatçjrra coastitúe uma das 
industriaa mais ilorescentcs.E'm uito 
interessante o modo como se fazem
e^ses ovos :

A s gemmas são formadas por 
uma massa composta de farinha de 
milho e polvilho, e as claras de 
abluminio. Sua c •mposição chimica, 
sem ser idêntica á dos ovos natu- 
turaes, sò diíTere, entretanto, na 
ausência da lecythina e de alguns 
saes phosphatados.

A  pellicula interior é de gelatina 
e a casca é constituída por gesso 
afiiado a um com posto calcareo es
pecial.

A s gemmas são fabricadas em 
primeiro logar por meio de bolas 
fortemente congeladas ; em seguida 
são mergulhadas em albumina e 
submettidas a um movimento de ro
tação rapida, que lhes dá a forma 
ovoide regular. Depois soffrem uma 
nova congelação, e são cobertas com 
a massa destinada a servir-lhes de 
casca.

*
• • *  *Noticia o Daily E xbress  existir _

no hospital russo de Tonisk um
velho de 209.

Possue certidão de baptismo e 
outros documentos que attestam sua 
idade. E ntre a sua papelada oíficial 
se encontra um passaporte passado 
aos 60 annos em 176 3. E ’ viuv > 
desde os 123 annos, havendo m or
rido sua mulher em 1780. E sse 
bi-centenario que não abandona o 
leito, mas ainda conserva lúcidas as 
suas faculdades mentaes, lem bra-se 
de ter visto Pedro o grande e C a- 
tharina II.

*
*  *

A  bordo do vapor austríaco 
“ Francesca“  foram ha dias em bar
cados, no porto de Santos, 12.200 
cachos de bananas com destino a 
Buenos A ires.

Esse carregam ento constitue o
“ record" da exportação d ’esse pro-
dueto no Estado.

#
*  #

O pavilhão que o Brasil mandou 
construir no recinto da exposição 
de Bruxellas, é illuminado por vinte 
e oito mil lampadas. Alem disso 
existem nos jardins do monumento 
centenares de lampadas de arco 
voltaico. Nestes jardins, que circun
dam o pavilhão, ha uma fonte g i 
gantesca de vinte m etros e outras 
menores, todas illuminadas por m i
lhares de lampadas ostentando as 
cores do pavilhão auri-verde.



A FEDERAÇAO

T o d o s  os jornaes tecem grandes 
elogios nopavilhao brasileiro, que
consideram uma maravilha.

*
* *

Telegram m as de K ob e, no Japão, 
noticiam que um violento incêndio 
destruiu oito mil casas na cidade 
de H om ari, capital da prefeitura de 
Iwate.

E leva-se  a trinta mil o numero 
de pesaoas desabrigadas.

Foram  ja  retirados dos escombros 
16 cadaveres e ha muitas pessoas 
feridas.

O s prejuízos são calculados em
2 milhões esterlinor.

*
*  *  r*Telegram m as recebidos de C os

ta Rica dão noticia de que um vio
lento terremoto destruiu as cidades 
de Carthago e Turrialba, a prim ei
ra dos quaes foi totalmente destruí
da, tendo perecido sob os seus es
com bros perto de mil pessoas, a 
segunda ficou parcialmente destruí
da sendo tambem grande o num e
ro de victimas.

A  cidade de San José soffreu 
tambem grandes estragos.

Todas as povoações entre C ar- 
thago e Tressialba ficaram destrui 
das.

A s terras estão revolvidas tendo 
sido arrancadas todas as arvores ; 
columnas de fumo e borbotões de 
agua fervendo sahem da terra.

N o pico de T urria lb a appareceu 
um vulcão.

A  cidade de A ugustura ficou tam 
bem parcialmente destruída.

A  população está tomada de in- 
divel panico.

*  1Telegram m as de Londres trazem 
a infausta noticia de haver falleci 
do o estimado soberano da Ingla
terra, o rei Eduardo V I L

E duardo V II  contava 69 annos 
de idade e era filho da rainha Vic- 
toria e do principe A lb erto  de S a- 
xe. Pelo fallecimento de sua mãe 
subiu ao trono da Inglaterra,ten
do sido sempre am ado e respeita 
do por seus vassallos durante o 
seu governo.

Succeder-lhe-á no trono d ’essa na
ção o seu filho mais velho o prin
cipe de G alles J o rg e  Frederico.

“ O  C O L L E G I O 44
Assim se intitula um pequeno, porem 

primoroso colloga, cuja primeira visita 
agora recebemos e accusamos 

Esse novo collega, periodico quinzenal 
dos alunmos do Collegio de S, Luiz e 
publicado sob os auspícios do dedicado 
o illustre Reitor d’essa benemerita casa 
do instrucç&o ',0 educação, se propõe a 
desenvolver a dedicação e o amor ás le
tras patrins, entre os aluamos d’esse 0- 
ptimo estabelecimento,e a pugnar pela re
ligião 0 pela patria.

O presente numero, que ora temos so
bre nossa modesta meza de trabalho,vem 
impresso em oftimo papel côr de rosa 
(pois roseas são os sonhos e osperanças 
de seus jovens e intelligentes redacto- 
resj, e alem de grande copia do optimos 
e brilhantes artigos, estampa tres bellos 
“clichês14 um da bella e milagrosa ima 
gem de N. Senhora do Bom Colnseho 
venerada na igreja d’essa excelsasenho- 

ra sob cujos auspícios veio á publicido 
de esse novel . collega; outros da 
partej central do Collegio de S. Luiz 
ua igreja de N. Senhora do Bom Con
selho.

Penhorados agradecemos a visita quo 
esse distincto colleguinha nos fez e feli
citamos aos seus jovens e intelligentos 
redaetores; fazemos ardentes votos a De
us, e á Virgem do Bom Conselho para 
que esse nosso novel collega tenha vida 
longa e brilhante,e seja como 0 arvoredo 
amigo, onde a ave ensaia 0 voo, para 
depois partir, azas abertas, em busca da 
conquista da immensidade; assim possam 
esse jovens, que sob ás vistas de tão 
abalisados mestres se prepara para 
a luta, conquistar mais tarde, cobertos 
de gloria, o alevantado ideal que lhes 
serve de programa.

NOTAS E NOTICIAS
| i T r a s l a c l a ç à o  d e  i m a g e m

Conforme havíamos  no t i c ia 
do realizou se domingo ul it imo 
á tarde  a  t ra s ladação da nova 
imagem de N. Senhora  d ’As- 
sumpçâo  da igreja Matriz para 
a de N. Senhora  do Bom Con
selho.

Esse ac to foi abr i lhantado 
pela corporação musical  «3o 
de Outubro»,  tendo ao mesmo 
compaiecido grande numero  de 
lieis.

Na igreja de N. Sen ho ra  do 
Bom Conselho foi dada a b e n 
ção do SS. Sacramento.

A todos os presentes  foi d is 
t r ibuído uma piedosa le m bra n
ça- _____________

I*. M a te u c c i

Passou-se hontein 0 decirno ter
ceiro anniversario do fallecimento do 
virtuoso e benemerito jesuita P. P e 
dro Mateucci, verdadeiro apostolo, e 
do cujo espirito de verdadeira cari
dade foram testemunhas esta cidade, 
Campinas e outras parles assoladas,

por esse tempo, pela febre amarella.
Como nos annos antecedentes as 

Damas do Caridade de S. Vicente 
de Paulo fizeram 11'esse dia uma ro
maria ao Ceiniterio em visita ao tu- 
mulo d'esse benemerito religioso.

N a  c i d a d e  e de  v i a g e m
A com pa nhado de seus d ignos  

filhos viajou para  o P a r a n á  o 
sr. Cel. Antonio  de Almeida 
Sampaio.

Com o mesmo dest ino se 
guiu o sr. Augus to  de Frei tas .

— Em visita a pessoas  de sua 
farailia seguiu para  Monte-Mór 
o sr. Aureliano Augusto  de A- 
guirre.

— Para  o Rio de Janeiro,  on
de vae  matr i cular -se  na Esco
la de Medicina, seguiu  o j o 
vem y tuan o  Ped ro  Bauer ,  ti- 
llio do nosso prezado amigo 
sr. Adoipho Bauer.

—Regressou de Jund iahy  a 
exma.  sra. d. Maria Alexandr i 
na de Barros.

— Rel iiou-se desta cidade, de 
m udan ça  para  I tat iba,  0 revd, 
P ad re  Francisco de Pau la  Lima. 
n osso  conte rrâneo e ex-vigario 
d ’essa parochia.

— Estiveram n ’esta* os srs, I- 
gnacio de Moraes Navarro e A- 
to 11 io Manuel  Rodrigues ,  resi 
den tes  em Gabreuva"

—A serviço de seu cargo a- 
cha se 11’eta o sr. José  Maria de 
Mattos,  fiscal do imposto de con
sumo.

R e c o l h i m e n t o  d e  n o t a s
A  30 de j u n h o  proximo ter 

m ina  o prazo para  o recolhi
mento.  com desconto,  das  se 
gu in tes  notas  : de 5$000 da 8a 
9a e l o a» es tampas;  de 10$OoO 
da 8a e 9e es tampas;  de 20$ 50$ 
e 100$, e 5oo$, e s t a m p a d a s  na 
Inglater ra.

A n n i v e r s a r i o
F es te jou  mais  um an n iver 

sario o pequeno Paulo ,  que r i 
do filho do sr. João  Germano 
do P rad o ,  concei tuado raecha- 
nico aqui  residente.

I l l ia  d a  T r i n d a d e
P ar t i r am  do Rio de  Janeiro  

com des t ino á  Ilha da T r i n d a 
de o vapor  «Andrada» e o c ru 
zador  «Republica»,  que alli vão 
em commissão exploradora.  
Esses  navios alli permanecerão 
vinte e cinco dias a fim de ser 
feito naquel la  ilha minucioso 
exame.

dor  gozava elle de grande es
t ima i fes t a  cidade graças  aos  
seu caracter  e devo tam en to  ao 
t rabalho.

Fora  um esposo aman t i ss i -  
mo, pae exemplar  e amigo leal 
e sincero.

Deixa o finado os seguintes  
filhos . Joaquim,  Luiz Olympio 
e F rancisco  Jnvencio  rFAssum- 
pção e tres li lhas ,  d u as  ca
sadas ,  u m a  d. Anna Juvencio
Pinheiro,  esposa do br. Leo-
baldino Pinhe i ro  Fróes ,  e o u 
tra d. An ton ia  Juvencio  do A- 
maral ,  esposa do s r  Luiz do
Amara  Duarte,  e â  tercei ra r e 
ligiosa deS.Jose a l rmãFrancisca.

A es t imada familia enluctada  
nossos  pezames e Deus que a 
console.

C a m a r a  M u n i c i p a l
Por falta de numero legal de se

nhores vereadores deixou hontem de 
reunir-se em sessão ordinaria a Ca
mara municipal ; tendo sido pelo c i
dadão Dr. Presidente convocado os 
supplentes para uma sessão extraor
dinária no dia 15 do corrente, para 
tratar de assumptos uftectos aos ne- 
gooios municipaes.

M a t a d o u r o
O movimento do M atadouro Mu

nicipal durante c mez de A b ril p.p. 
foi o seguinte :

Bovinos abatidos 122
Lanigeros » 4
Suinos * 228

» entrados 258
» em deposito 85

O  rendimento total foi de R s ......
i .69ó$900.

M a t r i c u l a  g r a t u i t a
F oi concedida, pelo ministro do 

Interior, a matricula gratuita  no 
Gym nasio S. Luiz d ’esta cidade ao 
menor Arnaldo de Q ueiroz.

1G R F .J A  1>E N O S S A  S E N H O R  A  
H O R O M  C O N S E L H O

< Iciiiitci-ío
Durante o mez de Abril p.p. foram 

sepultados no Ceiniterio Mmunicipal 
36 cadaveres sendo;

Adultos 12 e 24 menores.
No Ceiniterio de D. Catharina, 

npste município, foi sepultado um 
cadaveres de mencr.

E s c o l a s  E u b l i c a s  
O movimento das escolas publicas 

estadoaes e municipaes deste muni- 
pio, durante 0 mez de Abril pp. foi 
o seguinte :

Matriculados (sexo masc.) 345 
» » femin.) 106

Total 451
Matriculados durante 0 mez 60 
Eliminados » » 20
Frequencia media 350

F u r t o
Em dias  da  semana finda o 

preto José  Fo r tu n a to  subt rah iu  
de um mos trado r  da conhec i 
da Casa Josephina ,  si ta a rua  
do Commercio,  diversas peças 
de fazendas; tendo sido obser
vada  a ‘ l igeira“ do mel iante este 
poz-se em fuga, porém,  depois 
ca ptu rado  confessa o fru
to.

Não vem fóra de proposi to 
cha m a r  as vistas da  policia pa 
ra um a mal ta  de vagabundos  
que infestam a  nossa cidade,  
t razendo as  familias em c o n t i 
nuo sobresal to  e... fazendo lim 
peza nas  gall inhas.

M e r c a d o
O rendimento do M erdado Mu

nicipal durante o mez de A b ril pp. 
foi de R s. 360^215.

R e v i s ã o  d a  l i s t a  d e  j u r a d o s
Foi feita este anno pelo sr. dr. 

Juiz de Direito e mais membros da 
Junta de Recenceamento de Jura
dos a revisão da lista dos jurados 
desta Comarca.

Foram  idcluidos 62 novos jurados 
e eliminados 56, sendo por morte 
12 por mudança 32 e por molés
tia 12.

F a l l e c i m e n  to
No dia 1 do corrente,  tTesia 

cidade,  após receber  os Sacra
mentos  da Igreja ent regou sua 
a lm a ao Creador 0 venerando 
sr. Luiz Juvencio (TAssumpção.

O finado, era um catho- 
lico pratico e fervoroso ; h o 
mem honest íss imo e t r a b a l h a 

Hoje, depois da reforma que essa 
tradiccional igreja tão querida dos 
ytuanos e da qual dimana inexauri- 
vel fonte de graças para esta cidade, 
apresenta um aspecto bellissimo que 
convida, que força, que eleva o es 
pirito de quem n’ella penetra á o ra 
ção e ao recolhimento.

Ainda resôa em nossos ouvidos 
os últimos echos d ’essa bellissimã 
festa realizada em honra da excelsa 
V irgem  do Bom Conselho, ainda 
nosso coração está repleto de saudo
sas recordações d ’essa brilhante fes 
tividade, cum pre-nos não deixar a- 
pagar os vestigins que d ’ella ficou 
em nossa cidade. Grandes são os be‘ 
neficios que a todo instante recebe* 
mos d ’essa gloriosa Senhora, sem 
conta são as graças que Ella espa* 
lha por sobre esta cidade, grande 
deve ser o (fosso fervor, a nossa de‘ 
voção á essa excelsa Senhora.

V tú , a cidade escolhida pelo Co* 
ração de Jesus,a querida da V irgem  
Santa do Bom Conselho, não deve 
ser ingrata ; sejam os nomes de Je* 
sus e de Maria o penhor do seu pro* 
gresso e do seu desenvolvimento. 
V isitando o Santuario do C oração 
de Jesus, nao esqueçamos o San# 
tuario da V irgem  do Bom Conse* 
lho, devem os ir sempre alli, aos pés 
do altar da V irgem , pedir o seu am* 
paro, a sua protecção, pedirdhe pa* 
ra que livre esta cidade, que, cem 
annos vem lhe sendo fiel,das seitas 
hereticas e de todos inim igos da 
nossa Santa R eligião ; peçamosdhe 
que nos ampare, que proteja esta 
cidade contra as hostes de Satan que 
tentam invadil-a; Sim, somos os es
colhidos pelo Coração de Jesus e os 
diloctos da Senhora do Bom Conse
lho; ditosos e felizes seremos nós se 
soubermos cumprir 0 nosso dever.

0  iiossíi Anniversario
Com o presente numero entrou a 

noSsa folha em seu sexto anno de 
existencia. Conscios de que bem te
mos sabido cumprir 0 nosso dever, 
continuamos tranquillos na róta en
cetada e esperamos, c >m auxilio de 
Deus, vencer a todas as diííiculdades, 
supportar todas as contrariedades e 
dissabores, para que possamos ir 
sempr avante,collocandc acima de tudo 
a grandeza da causa que defendemos. 
Como sempre, defendendo com todos 
os nossos esforços a nossa Santa R e 
ligião, envidaudo todos os esforços 
para 0 seu engrandecimento, não 
deixamos do cooperar com 0 nosso 
trabalho para o progresso e engran- 
deeimento d'esta tradional cidade, 
pelo progresso e engrandecimento de 
nossa querida Patria.

Penhorados agradecemos as felici
tações que por esse motivo recebemos 
de nossos amigos e não podemos 
furtar ao desejo de estampar aqui o 
amavel e consolador cartão da felici
tações que nos enviou o virtuoso e 
illustrado P. José Visconti, D irector 
da Escola Apostolica. Eil-o.

— O P . José Visconti, S. J . cum 
primenta e saiGa respeitosamente a- 
gloriosa 4‘Federação14 por seu anni
versario, e cheio de enthusiasmo fe
licita e dá parabéns a lllu strad a  R e
dação. e administração, pelos trium- 
phos alcançados no gloriosíssimo com
bate pela religião e pela patria. Faz 
votos ardentes por largos aunos de 
existencia empregados todos na lueta 
contra o erro e pela felicidade dos 
bons ytuanos. 6— 5— 10.

Ao bondoso P . Visconti de cora
ção agradecemos, essas consoladoras 
palavras que nos dirigiu, ellas vieram 
confortar-nos e attestar que temos 
sabido cumprir a nossa missão, e 
ellas nos dão novo alento para reso
lutos continuar u ’esta campanha em 
pról d'essa santa causa.

Abaixo começamos a publicar as 
noticias que os nossos prezados col- 
legas deram sobre 0 nosso anniver
sario, e nos confessamos gratos pelas 
elogiosas referencias que nos fazem.

“ A  F E D E R A Ç Ã O 44 —  Hontem 
completou á nossa collega *4A  Fede
ração44 0 seu quinto anniversario. De
sejamos á mesma vida longa e pros
pera. (Cidade de Ytú)

— No dia 3 do corrente completou 
0 seu V  anno de publicação, 0 nosso 
prezado collega local 4‘A  Federação44, 
orgara da Federação das associações 
catholicas desta cidade.

Por esse faustoso acontecimento, 
que com razão enche de orgulho a- 
qnelles que alli trabalham, 0 “ Repu
blica*4 envia cordiaes saudações, de
sejando para o collega a reprodução 
do muitas datas iguaes. (Republica)

Co rles e Recorles
GOMO E L L E 9  ENTENDEM A L I

BERDADE.— Em u m  Congresso  
de Livres-Pensadores em St. Gal- 
len (Suissa )  applaudia-se a  s e 
guinte moção : «No seculo XX 
devia-se  que im ar  vivo 11a fo
guei ra a todos  os cathol icos.

Muito bem,  assim é que  elles 
en tend em a liberdade de p e n 
sar.

E s tamos  in te i rados  e p ro m -  
ptos  !

Es te s  liberaes que  nos  con-  
d em n am  á fogueira pelo s im 
ples facto de pensa rm os  de m a
neira d iversa  da d’elles não se 
cançam de gri tar  conta  a in
to lerância da Igreja Cathol ica  
Irra,  que  gente !

UM MINISTRO. . .  CARIDOSO.  —Um
pastor  p ro te s tant e  de Paris, rev.  
Hockark  escreveu um ar t igo  de 
protes to contra o g ra nde mas
sacre  de unimaes  effectuado 11a 
África pelos sr. T heodoro  Roo- 
sevclt.

«Semelhante  des truição dos 
i rmãos  inferiores feito por s im
ples sport, não mot ivada por 
defeza social, necessidade de 
a l imentação ou uti l idade scien- 
t il ica—diz 0 pa s to r—p a i  e c e  
i n h u m a n o  abominavel*.

Muito bem,  rev. Hockack ;po- 
rem,  n ão  ;menos,  uu por out ra 
mui to  mais i n h u m an o  e ab o -  
minavel é an d a rd es  vós e vos
sos  collegas de reverencia  e

min is t ranças  a caçar a lmas  de 
ingênuos  e ignorante s  para com 
ellas presentear  ao  vosso pae 
cm nm um - -Satanas.

F O L H E T I M  <*»

VIDA
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
R is p o  «Io S .  P a u lo

POR

Ezechias Galvão da  Fontoura  
(  Continuação)

X X
S E T IM O  A N N O  D E

S E U  E P IS C O P A D O
Em pouco tempo, o numero de 

alum nos elevou-se á mais de duzen
tos. Levantou-se de outro lado da 
Capella o edifício exclusivam ente 
destinado aos alumnos do curso theo- 
logico.

Nesse mesmo anno, a 8 de D e
zembro, foi solemnemente inaugu
rada a Capella publica do Sem iná
rio, com assistência do eminente 
Prelado, tendo vindo da visita pas
toral para esse fim. Cantou a M is
sa innaugural o R ev. Snr. Arce- 
diago da Cathedral, Fidelis José de 
Moraes ; pregou ao E vangelho o 
eloqüente e provecto O rador Fr. 
E ugênio de Rum illy, R eitor do Se 
minario.

A  orchestra loi dirigida pelo maes
tro F r. Generoso de Rum illy, a- 
com panhada a harmonium p elo  a

M u s i c a  n o  j a r d i m

Hoje á tarde, tocará no Jardim 
publico a corporação musical *4João 
N arcizo41 sob a regencia do profes
sor Ezechias Nardy, executando um 
escolhido programma.

SecçãoLivre
S U B S C R I P Ç Ã O

P A R A  U M  A L T A R

Por M anuel Esteves Rodrigues

Transporte 577^700
Manoel E steves R o d ri

gues de 14 kil.de café
de L uiz J. Assum pção 5 $ o o °

L u iz Martins do Prado 5$ooo
Bellarm ino R . de Souza 2$0O O
Engracia de J. Alm eida 5$ooo
João F . de Alm eida P ra

do Sobrinho de 1 leitoa
de Pedro Buglla S$ooo

H ygino Manoel 5$ooo
Eliseu Brunello I$>000

Uma irmã devota 3$ooo
Dom ingoe N. da C ruz io$ ooo
Joaquim Leitão io$ ooo
A u gu sto  F . de Sampaio 5$ooo
Uma irmã devota 50^000
Antonio de Paula Leite 5$ooo
Hum berto Bardini subs-

cripção angariada 30$ooo
L uiz Gazzola subscri-
pção angariada 13$500
João Lourenço dos Santos

subscripção angariada i7$ 5o o
Manoel Custodio su b s

cripção angariada 25 9 $ o o °
Maria Dias Ferraz 2$000
L uiz de Paula Leite 5 $000
Mathias de Alm eida io fo o o
João M. de M. Junior ro$ooo

D R  B R  A Z  B I C U D O
t r F r   ̂O

Medico operador 
—  >«—

C O N S U L T O R I O Y  R esiden- • *' 
cia R ua  D ir e ita , 5 5

= = = -

P R O F E S S O R A  de P I A N O
D. Adelina Gui

marães  se offerece 
para  leccionar p ia
no em casa  das  a- 
l unm as  a  to$ôoa  
mensaes

4
>

u L —

FL01AN NIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5*000

balisado organista José S ilverio  L a 
gos. Entre os distinctos cantores, 
que fizseram-se ouvir nessa occasião, 
notamos o P. Antonio Cândido de 
Alvarenga, c  Padre Cândido M ar
tins da Silveira R osa e o P adre 
Luciano Francisco Pacheco, v ic ti-  
mado em Araraquara, por occasião 

da epedemia ahi reinante. O  seu 
nome é venerado não sómente por 
ter-se sacrificado no comprimento 
do seu ministério, como tambem 
por ter construído a bella e vasta 
M atriz dessa cidade, perpetuo mo
num ento de sua dedicação á causa 
religiosa.

O  nome do Monsenhor C ân dido 
R osa, V igário  dr cidade de Franca 
ha trinta e sete annos, é muito co
nhecido nesta diocese por sua il- 

lustração e acrysoladas virtudes e 
pela fundação de uma im portantís
sima casa de educação para meni
nas e outra para meninos.

O zelo de D. Antonio foi sem • 
pre communicativo á aquelles que 
delle se approximavam ; não podia 
deixar de nutrir o seu ardentíssimo 
calor.

Ainda no anno de 1848, D . A n 
tonio tem a inefíavel consolação de 
receber as seis prim eiras R eligiosas 
da benemerita C ongregação de S . 
José, que vinham de Cham bery, 
França, destinadas para o futuro 
Collegio de N . S . do Patrocínio,em



A FEDFKAÇAO

UMAPPELLO
A O  P U B L I C O

Alexandre Mesnier, francez, es
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum, tendo sido pro
fessor n’este Estado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discípulos, patrí
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za .A s importâncias deverão ser reme- 
ttidas ao mesmo na Cadeia de Avaré.

A o s jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

P or pedido e com authorisação 
de Alexandre Mesnier.
Joaquim  Antonio de Camargo.

P R O F E S S O R A  de P I A N O
D. A deli na  Gui

marães  se offerece 
p a ra  leccionar p ia-  
T10 em casa das  a- 
lu m n as  a 10800a 
mensaes

B 1T3 BT_T9 S U 3 B 1T3 B 1T3 51T3ETLF3

PIANOS
Novos, ullemães, de pri 

meira ordem,  pelos preços de 
|  dois contos  a 2:2008000, vende 
fíjem prestações mensaes  d e j i  
* d e  50800o, recebendo outros  
S u s a d o s  em t roca,  com u m a j í  
® obrigação legal dando ao com-® 
IJjprador o di rei to de, não  que-® 
p r e n d o  mais,  devolver,  pag an -$  
{|jdo só um  aluguel mensal  dcjjj 
V 308000 pelo tempo que esteve 
J  em seu p o d e r ;  erabolsando-ojS 
®do excedente não es t ando o® 
$  piano e s t r a g ad o ;  en t rega  0 ® 
U piano logo satisfeito a primei- $  
I r a  pres tação e legal isada a<| 
^  obrigação com fiador idoneo á ^

jfj C A S A  I A J C C  M B 9 X $

| |  Uni  ja deposi tar ia  doscelebres  |  
99 p ianos  ®

<steinweg Nachf. — jj 
JjBraunschweig $
íf> Garan t idos  e conf i rmados  os jj 
l  melhores da ac tual idade.  ífj 

RUA ANCHIETA, 5 -  E x - ^  
Palacio

S Ã O  P A U L O

Cã o  é c l u b — N ã o  t e m  
a g e n c i a d o r e s ,

CASA GALVÂO
R U A  1 3 0 * * *

5fC* * E 9 2 U I W A  D O  L A R Q O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL
Grande necliinelia para liaideannn

P A R A  M O STR A  D E  Q U E  D IZE M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E ÇO S

J J J à T E R M a E S  P A R A  E X Q O r ? 0 9
p e r o  c u a r a  r r à l
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de l .a  (u m a)  
» »

2. a »

Barr ica  de cimento  
Lat r ina

Caixa de descarga  *
Can no  de chum bo  ::

» » ferro gavanisado 1]2^ polegada
» » » »
» » » »

Bilha  esmal tada  (uma)
Lavator io  »
Lavatorio  de louça

> » » * cores  » "
Deposi to de ag ua  servida,  reforçada um
Chavei ra  de cobre um
Po r ta  para  l a t r ina s  completa

1 ]4 polegada 
l l 2

de bar ro  (uma)

128000 
:: 168500
:: 88000
:: 9800o
:: 700
:: 600
:: 28000
:: 284000
:: 168500
:: 178000
:: 228000
:: 25S000
:: 228000
28500, 38000, 38500 
:: 128500

Alem dos ar t igos  menciona dos  tem ou t ro s  mui tos  con cernentes  a 
de negocio,  que  vende pelo preço da  fac iura .

O propr ie tár io  da conhecida e ac red i 
tada Casa Galvão avisa aos  seus  fregue- 

zes e ao publico em geral, que  acaba  de receber  d i rec tam en te  da  C o m 
um var iado e fino sor t imen to  propr io p a ra  Nata l  e Atino Bom.  S o r -

esse ramo de negocio,  

a l t a  n o v i d a d e
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t imento  finissimo e de preços sem com pet idares .  1

UMA VISITA A CASA GALVÃO E SA H 1R Ã 0  S A T I S F E IT O S  Só dei xar á  de fazer com pra s  q u e m

não quizer.  P R S Ç 9  F E t D  G W V O t â R T Í Q 0 3  F I N Í S S I M O S

R , ( l o C w M ; i i M C Í o , e s : | u i n ; i ( l i t l i r ! Ç d o f i i r i n o - J I ) \ ( í l J H I I ) l l S G l L V l O

O propr ie tár io  da loja A.O  es tabelecida no largo da
Matriz n ‘ 16 (baixo do Club) partecipa aos seus  f reguezes  e ao publico que 
resolveu l iquidar 0 seu negocio de fazendas  até 0 fim da anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g a n h a r  mais,  sem em pat e  de c a p i 
tal e com menos  t rabalho.  E n t r a m  tam bem  na  l iquidação as  fazends  c h e g ad as  
a poucos  dias bem como as que es tão p a r a  chegar.

P a r a  p r o v a  d a  r e a l i d a d e  e x p ô e  os p r e ç o s  de  a l g u n s  
a r t i g o s  p a r a  a s s i m  p o d e r e m  a v a l i a r  :

B rim  perola de .... looo a  800 
ldem  Am ericano de1,looo a  800 
Idem  de Linho de.. 45oo a  4oo
ldem  Idem .. 4ooo a 3õoo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
Idem  ld e m .....  700 a 600
Chitas largas , de 600 a  5oo
Fustão de côres de 9oo a  700

K Á 2  C°r°a8 roxas 6o$ooo por 35$
— Idem  » de 5o$ooo por 27#
1 Idem  * de 4o$ooo por 22$
\\ Idem » de 35$ooo por 18$
\\  Idem  » de 25$ooo por 15$
|  Idem  brancas de 22#ooo por lo$
l| Idem  Idem  de 1 s$ooo por 5$

//  Idem  Idem  de lo$ooo por 4$

A s s i m  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s  q u e  
c i o n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  infimos.  
b o a  o c c a s i ã o  de  d a r  g r o s s a  p a n c a d a r i a  
d o  m u i t a  f a z e n d a  c o m  p o u c o  d in heir o .

s e r i a  lo n g o  m e n -  
N e s t a s  c o n d i ç õ e s  é 
n a  crise,  c o m p r a n -

Não se enganem
I v  t s ó  N A  L , O J A

A O  G U A R A N Y ;

Largo da llalriz 16 baixo du Club 
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f i O P C B L I C o l
Fran cisco N ardy 

F ilh o , en carrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

cn

rU IS
B u a z n a o o a í i a d f i S í K

AGUA E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lav ato 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços g a r a n t i d o s . R U A  D E  S A N T A  R I T A 42

J O S É  H Ü G G I B H I

C A R R O S D E P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

PECJ5 Ç 0 8  M O D C O

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e commodos

V en de tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  RUA D A  P A L M A  N .

SITIO A  VENDA
V ende-se ura bom sitio  distante desta cidade m ais ou menos a 

trez quartos de légu as; possuo o mesmo optima casa dem orada, grande 
e muito bem construid8 ; tem m ais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre cam po- e pa-tagens, m uito boas a qualquer criação 
e parte em oplim as te rras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação  de gado tendo o mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em vista a curta distancie desta 
ccdade presta-se o mesmo ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
iarros^ou carritellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P o ssu e  0 sitio  agua de optima qualidade e ab jn d an te.

Vende-se todo ou em lotes.

O m otivo da venda não desagradará ao comprador*
P ara  tratar e m ais inform ações com o propriotario

Anloiiio Joaquim Freire

E S C R I P T O R I O

DE

ADV0Í1ACII
DE

J U V E N A L  D O  A M A R A L
.í

R . do Commercioti 2 
D e f e s a s  no  J u r y  d e

QUAQUEIt COM MARCA. — 
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

Y T U

F L O I A N N I A  R O X O .  C  m e lh o r  to n ic o  
Vidro  5$000

D R B R A Z  B I C U D O
< 5Z?'

M edico
1 3

operador
—  *  € ------

C O N S U L T O R I O  c R esidên
cia R ua D ir e ita , 5 5


